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RESUMO 
 
BEZERRA,  Vanessa  dos  Santos.  Produção  da  palestra  HIV/Aids  –  Rompendo 
Barreiras. 2016. Produção Cultural, IFRJ ­ Nilópolis. 
 

O  presente  memorial  descritivo  tem  por  objetivo  apresentar  as  etapas  de 
produção,  como  o  processo  de  planejamento,  criação  e  execução,  bem  como  a 
escolha  do  tema,  divulgação,  parcerias  e,  também  as  dificuldades  e  aprendizados 
encontrados  durante  o  percurso  até  a  finalização  do  projeto,  com  o  clipping  e  a 
emissão  de  certificados  para  os  participantes  da  palestra  HIV/Aids  –  Rompendo 
Barreiras,  ocorrida  no  auditório  do  Instituto  Federal  de  Educação,  Ciência  e 
Tecnologia do Rio de Janeiro,  localizado na cidade de Nilópolis, mostrando através 
da  promoção  de  um  debate  com  o  palestrante  convidado  Ruggery  Gonzaga, 
educador social e voluntário das ONGs Amigos da Vida, Brasília, e Pela Vidda, Rio 
de  Janeiro,  a  reflexão  sobre  esta doença  que  vem  crescendo,  consideravelmente, 
nos  últimos  anos,  além  do  preconceito  sofrido  pelo  portador  do  HIV/Aids  e  pelas 
pessoas ligadas a ele.  
 
Palavras­chave: Palestra; Memorial Descritivo; HIV/Aids; Produção Cultural. 
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1 – INTRODUÇÃO 
 

O  memorial  descritivo  refere­se  a  um  documento  escrito  relativo  à  vivência 

acadêmica e profissional do memorialista, descrevendo uma atividade realizada pelo 

mesmo, a partir dos aspectos relevantes entre o curso de graduação escolhido e sua 

importância  no  processo  de  formação  acadêmica.  Neste  sentido,  o  presente 

memorial refere­se à realização de uma palestra, com tema atual, representando a 

necessidade que há de ser discutido.             
  Para  o  cumprimento  das  exigências  para  a  formação  no  curso  de 

Bacharelado  em  Produção  Cultural  realizei  o  memorial  descritivo  da  palestra 

HIV/Aids  –  Rompendo  Barreiras,  ministrada  por  Ruggery  Gonzaga  no  dia  15  de 

Setembro de 2016, de 09h30min às 11h30min, no auditório do  Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro, campus Nilópolis.    

  O  memorial  está  dividido  nas  seguintes  características  do  produto:  ficha 

técnica,  etapas  da  produção,  equipe  organizadora,  justificativa  da  escolha  do 

aparelho  cultural,  objetivos  e  seus  desdobramentos,  metodologia,  cronograma  de 

realização, local, público presente, divulgação, parcerias e referencial teórico. 
  A escolha pela apresentação de uma palestra se deu pelo fato de considerar 

de  grande  importância  a  troca  de  informações  que  podem  ocorrer  durante  a 

realização  de  um  evento  técnico­científico,  como  forma  de  complementar  os 

conhecimentos apreendidos através da educação nas escolas, universidades, meios 

de comunicação, grupos sociais, entre outros, sendo necessária a busca por outras 

fontes, de acordo com a nossa necessidade.           
  E  escolhi  o  tema  para  a  palestra,  com  o  intuito  de  promover  uma  reflexão 

sobre a doença, abordar o assunto de maneira elucidativa, simples e descontraída, 

contribuir para alertar os jovens e adultos sobre a prevenção, visto que não há cura 

para  a  doença  e,  além  disso,  segundo  o  boletim  epidemiológico  HIV/Aids  do 

Departamento  de  Vigilância,  Prevenção  e  Controle  das  doenças  sexualmente 

transmissíveis,  do  HIV/Aids  e  das  Hepatites  Virais  (DIAHV),  da  Secretaria  de 

Vigilância em Saúde (SVS), do Ministério da Saúde (MS), publicado no de 2016, no 

Brasil, a maioria dos casos de infecção encontra­se na faixa etária de 20 a 34 anos, 

bem como utilizar o espaço para esclarecer dúvidas, para que, assim, seja possível 

diminuir o preconceito existente, que,  talvez, seja o maior e mais difícil problema a 
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ser  enfrentado,  ainda  que  o  acesso  aos  medicamentos  tenha  sido  facilitado  pelo 

governo brasileiro e fez com que aumentasse a expectativa de vida dos infectados, a 

doença livrou­se, em parte, do estigma de doença da morte (2008, SEBEN; GAUER; 

GIOVELLI; VIEIRA), mas não por completo. 

 

1.1­ Produto 
 

O produto do referido memorial é a palestra ‘HIV/Aids – Rompendo Barreiras’, 

ministrada por Ruggery Gonzaga, com duração de 2 (duas) horas. Por definição de 

AVELAR (2008, p. 313), palestras: 

Reuniões em que um professor ou especialista em determinado tema 
apresenta suas ideias para uma plateia que já possui noções sobre o 
assunto. Após apresentação, o público pode fazer questionamentos. 

A palestra tem o objetivo de promover um debate consciente e uma conversa 

dinâmica,  possibilitando  a  participação  do  mais  diferenciado  público,  não  fazendo 

quaisquer distinções, para que, assim, a informação possa chegar ao maior número 

possível de pessoas, podendo contribuir no enfrentamento ao preconceito existente 

na sociedade de uma maneira geral. Dessa forma, adolescentes, adultos e qualquer 

outra faixa etária pode ser atraída por essa reflexão, adquirindo maior conhecimento, 

caso seja de seu interesse, e repassando para os demais.       

  Esse dinamismo pode levar o participante a vivenciar uma nova experiência, 

diferente  da  realidade  em  que  ele  vive.  Esse  é  o  papel  da  cultura,  agindo  no 

processo de transformação do meio social, contribuindo para formação do indivíduo 

como  cidadão  consciente  e  reflexivo,  que  entende  a  necessidade  de  existir  o 

respeito  e  a  tolerância  em  relação  ao  próximo.  Portanto,  a  palestra  contemplou  o 

HIV/Aids  como  tema  central,  destacando  as  formas  de  prevenção  e  os  cuidados 

para  com  os  portadores,  que  enfrentam  a  difícil  missão  de  viver  com  a 

soropositividade, além das barreiras discriminatórias do preconceito. 

 

1.2– Ficha técnica 
 
Produção Executiva e Coordenação de Produção: Vanessa Bezerra 

Orientação: Profª. Drª.  Fernanda Delvalhas Piccolo 
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Palestrante: Ruggery Gonzaga 

Transporte:  Prefeitura  do  Instituto  Federal de  Educação,  Ciência  e Tecnologia do 

Rio de Janeiro, campus Nilópolis 

Designer gráfico: Juliana Lima 

Fotógrafo (monitor): Fabiana Cruz 

Gráfica responsável pela impressão do material: AllPrinter Digital 

Monitores: Giselle de Souza e Maria da Glória da Silva   

Iluminação,  som  e  datashow:  Monitor  do  Setor  de  Recursos  Didáticos  (SRD)  – 

Andrey Marinho da Silva  

Equipe responsável pelo CoffeeBreak (monitores): Marcia dos Santos e Luciana 

Oliveira 

Assessoria de Imprensa: Daniel Almeida e Vanessa Bezerra 

2­ DESENVOLVIMENTO 
 

Neste  tópico  serão  descritas  as  etapas  de  pré­produção,  produção  e  pós­

produção que consistem em demarcar a  forma como o  trabalho  foi  conduzido e a 

definição da sequência em que o projeto foi realizado. 

2.1– Pré­Produção 
 

A etapa de pré­produção é imprescindível na elaboração do produto cultural a 

ser produzido. É o momento em que o produtor deve analisar e planejar  todos os 

mínimos detalhes, visando evitar a possibilidade de erros, para que se obtenha êxito 

no resultado final e o evento ocorra com sucesso.         

  Nesta fase de pré­produção, realizado entre os meses de janeiro a setembro, 

ocorreu  o  primeiro  contato  com  o  palestrante  e  o  acerto  de  sua  participação,  a 

escolha do local, data e horário para a realização da palestra, elaboração do projeto, 

estratégias  de  ação,  a  construção  da  identidade  visual  do  produto,  impressão  de 

material  gráfico,  elaboração  do  check­list,  emissão  de  convites  para  possíveis 

participantes, formação da equipe de produção, compra de alimentos para o coffee 
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break, fechamento de parcerias e divulgação do evento.       

  Após  eu  assistir  a  uma  apresentação  de  Ruggery  Gonzaga  em  uma  ação 

social realizada no Centro Universitário CBM­UNICBE, trocamos contato de telefone 

e  e­mail  para  que  eu  pudesse  obter  maiores  informações  sobre  seu  trabalho,  tais 

como:  valores  referentes  a  apresentação,  qual  o  tipo  de  público  com  o  qual  ele 

estava  acostumado  a  lidar,  para  saber  se  seria  possível  dar  prosseguimento  ao 

projeto  planejado,  se  dentro  da  temática  HIV/Aids  seria  possível  abordar  o 

preconceito  como  principal  assunto,  pois  ainda  há  muitos  mitos  que  envolvem  a 

doença, associada a doença da morte ou contagiosa, o que provoca, de certa forma, 

o  surgimento  de  estigmas,  influenciando,  diretamente,  na  vida  dos  portadores  da 

doença e daqueles que os cercam,determinando, assim, a palestra  como sendo o 

produto  final  a  que  este  memorial  se  refere.  O  palestrante  mostrou­se  muito 

empolgado com a possibilidade de trocar experiências, que seriam possíveis com a 

realização do evento.                 

  Após  este  primeiro  contato  com  o  palestrante,  dei  início  a  construção  do 

projeto, no período de  janeiro a março,  com  leituras de artigos  relevantes sobre o 

tema  e  pesquisas  sobre  como  realizar  uma  palestra  de  maneira  apropriada,  com 

prazos programados a serem cumpridos sem que houvessem imprevistos e  todo o 

projeto estivesse pronto na data prevista.           

  O auditório do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de 

Janeiro  (IFRJ)  ­  Nilópolis,  local  escolhido  para  a  realização  da  palestra  devido  ao 

conhecimento de demais produções que ocorrem no ambiente e que, também, são 

destinadas  ao  público  jovem  e  adulto,  foi  acertado  no  dia  13  de  julho  de  2016, 

confirmando  o  dia  15  de  Setembro  de  2016,  às  9h30min  para  a  realização  do 

evento, através do agendamento do espaço na CoEx, com a assinatura do termo de 

autorização ( Vide ANEXO I).               

  A  formação  da  equipe  contou  com  a  presença  de  7  pessoas  e  foi  dada 

através do meu contato, estabelecido através de redes sociais em um comunicado 

que  fiz,  narrando  sobre  a  realização  do  projeto  e  a  necessidade  contar  com  a 

colaboração  de  profissionais  capacitados,  no  qual  os  interessados  mostraram­se 

dispostos  em  contribuir.  Neste  processo,  contei  com  profissionais,  os  quais  já 

conhecia o  trabalho, além de estudantes do curso de produção cultural da própria 

Instituição, que aceitaram colaborar  com este desafio e atuaram como assistentes 

de produção e designer gráfico.               
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  Após estas etapas, ocorreu a escolha do nome do evento. Como se trata de 

uma  palestra  com  o  intuito  de  multiplicar  informações  sobre  HIV/Aids  e  rever  os 

preconceitos  e  seus  impactos,  relacionados  ao  vírus  dessa  doença,  o  nome 

escolhido foi: HIV/Aids – Rompendo Barreiras, buscando minimizar a distância entre 

as pessoas portadoras ou não.               

  Com  o  nome  escolhido,  a  identidade  visual  do  produto  foi  projetada  para  a 

confecção  do  material  gráfico  (  Vide  ANEXO  II),  através  da  percepção  e 

sensibilidade da designer Juliana Lima e foi impresso em banner (90x130cm), além 

da exposição de folder digital, para a divulgação na própria Instituição, redes sociais, 

além  de  convites  para  o  palestrante  e  demais  participantes.  Os  convites  foram 

enviados via e­mail para o palestrante e, também, para as secretarias de educação 

e saúde de Nilópolis, assim como os veículos de imprensa locais.   

Foto 1: Folder digital 

  Design: Juliana Lima 

A concepção da arte gráfica foi dada através, principalmente, da utilização de 

cores  que  dariam  significado  a  ilustração  concebida.  Foi  utilizado  um  fundo  preto 

para trazer um tom de mistério e seriedade, bem como a imponência e o alerta de 

um assunto que estava por vir. As  letras com cores brancas criam uma atmosfera 

argumentativa, que apresenta e defende uma ideia que será apresentada. Já as de 

cores  amarelas  irão  emitir  um  aviso,  pedir  atenção  sobre  algo,  além  de  destacar 

elementos importantes do projeto. Enquanto as de cor vermelha podem representar 

a  cor  do  sangue,  e  indica  algo,  emocionalmente,  intenso,  além  de  uma  ação.  O 

símbolo da fita vermelha é, internacionalmente, utilizado e representa a luta contra a 

AIDS e a solidariedade para com os portadores do HIV.       

  Além  disso,  foram  determinadas  as  parcerias  com  a  Coordenação  de 
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Extensão (CoEx), Grupo PET/ Conexões de Saberes, Núcleo de Criação Audiovisual 

(NUCA)  e  a  Prefeitura  do  Instituto  Federal  de  Educação,  Ciência  e  Tecnologia  do 

Rio de Janeiro, campus Nilópolis, que foram fundamentais na realização do projeto, 

com  o  apoio  no  empréstimo  de  materiais  para  registrar  o  evento  (através  de 

fotografia),  equipamentos  necessários  na  produção  e  divulgação.  No  item  14  – 

Parcerias (p.38 ) será melhor descrito a contribuição de cada parceiro.   

  No período da divulgação do evento, para que pudesse ocorrer no ambiente 

da  faculdade, houve a necessidade da autorização  (Vide ANEXO  III)  pela Direção 

Adjunta de Infraestrutura (DAI), no qual obtive esta permissão no 01 de Setembro de 

2016  pelo  responsável  Carlos  Alberto  de  Souza  Amaral,  solicitando  ao  Setor  de 

Recursos  Didáticos  que  informasse  a  localização  correta  de  posicionamento  dos 

materiais. 

O  transporte  de  ida  e  volta  do  palestrante  foi  cedido  pela  Prefeitura  do 

Campus Nilópolis do Instituto, através da autorização (Vide ANEXO IV) por meio de 

um termo, confirmando os locais e horários que deveriam ser cumpridos.  

  A  compra  dos  alimentos  para  o  coffeebreak  foi  feita  na  semana  do  evento, 

pelas  monitoras  Luciana  Oliveira  e  Marcia  dos  Santos,  com  valor  apresentado  no 

orçamento,  para  que  estivessem  conservados  e  próprios  para  o  consumo  dos 

convidados.  Para  a  mesa  do  café  da  manhã  (Vide  ANEXO  V)  foram  comprados: 

sucos, pães do tipo bisnaguinha, biscoitos doces e salgados, bolos, frutas, requeijão 

e  cheddar  cremoso,  além  disso,  os  funcionários  da  cozinha  do  Instituto  cederam 

café para complementar a mesa.  

2.2 – Produção 
 

No dia 15 de Setembro, data da realização do evento, a equipe responsável, 

contando  comigo,  chegou  ao  Instituto  Federal  às  07  horas  e  15  minutos  para  a 

montagem do espaço, aonde a palestra ocorreu.          

  Ao chegar,  verifiquei  se o motorista  responsável pelo  transporte  já havia  se 

encaminhado ao local, onde foi combinado que buscaria o palestrante para que não 

houvessem atrasos, neste período mantive o contato com ambos para garantir que 

tudo ocorresse como o previsto. Enquanto isso, a monitora Maria da Glória da Silva 

ficou responsável pela liberação das chaves no Setor de Recursos Didáticos (SRD), 

para que o auditório fosse aberto e fosse dado início a preparação do espaço para 
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receber a palestra.                   

  Após o auditório ser aberto pela monitora, sob minha supervisão, a monitora 

Fabiana  Cruz  ficou  responsável  por  preparar  os  equipamentos  de  som,  testar  os 

microfones, os Datashows e o computador que seriam utilizados pelo palestrante. A 

monitora  Giselle Souza ficou responsável em ajustar a mesa e posicionar somente 

uma  cadeira  para  uso,  opcional,  do  palestrante  e  por  organizar  uma  mesa  na 

entrada  do  auditório  (Vide  ANEXO  VI)  para  que  fossem  colocadas  a  lista  de 

presença,  questionários  que  foram  entregues  aos  participantes,  sobre  os 

conhecimentos  referentes  ao  tema  e  elaborado  pelo  próprio  palestrante,    além  de 

recepcionar os convidados 

FOTO 2: Recepção do Evento 

Fonte: Acervo Pessoal da autora              

Após a realização destas tarefas, no camarim, as monitoras Luciana Oliveira 

e Marcia dos Santos, com minha colaboração e da monitora Maria da Glória Silva  

ficamos  responsáveis  pela  preparação  do  camarim  (Vide  ANEXO  VII)  para  a 

recepção do palestrante, dos professores convidados para a banca examinadora e 

os demais convidados que comparecessem ao evento.       
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  Às 09 horas, o palestrante chegou ao local, ficou por alguns minutos na sala 

do  coffeebreak,  juntamente  aos  convidados  (Vide  ANEXO  VIII)  posteriormente 

encaminhou­se ao auditório para preparar sua apresentação e colocá­la no ponto de 

início. Às 09 horas e 10 minutos, os primeiros participantes começaram a ingressar 

no local (Vide ANEXO IX) e às 09 horas e 50 minutos, com vinte minutos de atraso, 

devido a espera para a chegada de mais ouvintes e o atraso para a montagem de 

todos  os  materiais,  pois  tiveram  alguns  problemas  no  funcionamento,  como  o 

aparelho som e o notebook. Após ser verificado que todo o aparato estava conforme 

o previsto, deu­se início a abertura da palestra (Vide ANEXO X). 

FOTO 3: Auditório preparado para a apresentação 

    Fonte: Acervo pessoal da autora 

A  monitora  e  mestre  de  cerimônias  Giselle  Souza  ficou  responsável  por 

introduzir e explicar os objetivos da palestra, agradecer a presença dos participantes 

e  apresentar  o  palestrante.  Feita  esta  introdução,  a  palestra  foi  conduzida  por 

Ruggery  Gonzaga  (Vide  ANEXO  XI)  pelo  período  de,  aproximadamente,  2  (duas) 

horas.  Este  tempo  acima  do  previsto,  que  era  de  1h30min,  ocorreu  devido  a 
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apresentação  do  curta­metragem  ‘Agora eu sei’, realizada  pelo  Instituto  Kreatori, 

com  duração  de  3,2  minutos,  incluso  na  apresentação  por  escolha  minha  e  do 

palestrante, somente na semana do evento, além de uma propaganda do Grupo de 

Incentivo  à  Vida  ­São  Paulo  (GIV­SP)  de  3,5  minutos  e  a  participação  do  público 

durante e no fim da apresentação, que se mostrou interessado e curioso em relação 

aos aspectos apresentados por Ruggery.           

    Durante  toda a apresentação, por cerca de 2 horas, contamos com a 

colaboração do monitor do SRD, Andrey Marinho da Silva, que fez a iluminação do 

palco.                    

FOTO 4: Apresentação 

Fonte: Acervo pessoal da autora    

Algumas  falhas  técnicas  ocorreram  durante  a  apresentação,  como  o  púlpito 

utilizado para a realização da abertura da palestra, que estava atrapalhando a visão 

dos participantes que encontravam­se ao lado direito do auditório e logo foi retirado. 

  Além disso, apesar de toda a aparelhagem ter sido verificada anteriormente, 

na  apresentação  de  um  dos  curtas­metragens,  o  som  falhou  e  o  áudio  não  saiu, 

porém, o monitor do auditório o ajustou e o áudio voltou a funcionar.   
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  Com  o  debate  entre  os  participantes  e  o  palestrante  (Vide  ANEXO  XII) 

ocorreu  o  encerramento  da  palestrante,  seguida  do  agradecimento  da  mestra  de 

cerimônias e de uma foto para recordar o momento entre todos que compareceram 

à palestra. (Vide ANEXO XIII)               

  Em  seguida,  os  monitores  responsáveis  pelo  coffeebreak  e  eu,  nos 

deslocamos  para  sala  217  do  Instituto  e  recebemos  os  convidados  para  que 

fizessem  o  lanche,  enquanto  isso,  os  demais  monitores  ficaram  responsáveis  por 

desmontar  todos  os  equipamentos,  arrumar  o  auditório  e  o  camarim.  A  liberação 

com todo o material já arrumado, ocorreu às 12 horas.       

  O palestrante e eu  fomos entrevistados pela assessoria de comunicação do 

IFRJ  para  a  realização  de  uma  matéria  que  foi  publicado  no  site  institucional. 

Posteriormente, retornamos para a sala do coffeebreak, juntamente com a equipe de 

produção, e permanecemos até a hora em que o motorista da prefeitura do campus 

Nilópolis se encaminhou com Ruggery para o local de destino final combinado. 

 

2.3­ Pós­Produção 
 

Esta  fase  foi  considerada  a  finalização  do  projeto  apresentado,  verificando 

seu  atingiu  o  objetivo  pretendido,  que  era  a  realização  da  palestra,  fazendo 

avaliação, prestação de contas, bem como a  realização das  tarefas  finais a serem 

cumpridas.                     

  Ao fim da palestra deu­se início a organização do local utilizado para o evento 

nas mesmas condições em que foi emprestado, com boas condições de uso, limpos 

e organizados,  com os materiais em seus devidos  lugares, no qual os assistentes 

(monitores)  ficaram  encarregados  de  realizar  tal  ação.  Assim  como  os  materiais 

cedidos  pelos  parceiros  foram  entregues  nas  mesmas  condições  em  que  foram 

emprestados, sem que houvesse danos.         

  Outro ponto importante da pós­produção é a prestação de contas pendentes, 

no  qual  foi  o  realizado  o  pagamento  (previamente  combinado  e  estabelecido  no 

orçamento) do palestrante. No caso do palestrante, houve  também a assinatura de 

um recibo, confirmando o seu recebimento. (Vide ANEXO XIV).     

    Durante  o  evento,  os  participantes  responderam  a  um  questionário 

(Vide ANEXO XV) não­obrigatório, anônimo, com informações particulares básicas, 
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como  idade, escolaridade, orientação sexual,  entre outras, além de perguntas que 

permitiriam  conhecer  o  perfil  de  cada  participante  e  o  nível  de  informações  que 

possuíam sobre o tema tratado na palestra. Assim, foi possível a realização de uma 

compilação  destes  dados,  feitos  por  mim,  entendendo  melhor  qual  foi  o  público 

atingido, no qual o resultado encontra­se no 11 – Público Alvo (p.31).   

    Nos dias posteriores ao evento, foram emitidos e entregues certificados 

online (Vide ANEXO XVI) com agradecimento e reconhecimento de participação aos 

interlocutores que estiveram presentes na palestra e assinaram o seu nome no livro 

de  assinaturas  (Vide  ANEXO  XVII),  informando  e­mail  como  registro  de  contato.

  Para realizar a finalização do projeto foi feita uma reunião de todo o material 

publicado  de  divulgação  na  mídia  (clipping)  (Vide  ANEXO  XVIII),  feita  antes  do 

evento  para  atrair  o  público,  assim  como  posteriormente  para  entender  o  seu 

alcance,  como  forma  de  obter  o  resultado  da  realização  do  evento  e  quais  foram 

seus aspectos positivos e negativos. E, por fim, a realização deste relatório. 

3­Equipe de execução 
 

Produção Executiva e Coordenação de Produção: Vanessa Bezerra 

Fiquei  responsável  pela  elaboração  do  projeto,  contratação  da  equipe  e  do 

palestrante, por conseguir autorização da utilização do auditório como espaço para a 

realização do evento, pelo contato com o designer gráfico e a gráfica que realizou a 

impressão do material. 

Palestrante: Ruggery Gonzaga 

Responsável por ministrar a palestra e criar o conteúdo a ser apresentado 

Transporte:Prefeitura  do  Instituto  Federal  de  Educação,  Ciência  e  Tecnologia  do 

Rio de Janeiro, campus Nilópolis 

Responsável por fazer o transporte do palestrante 

Designer gráfico: Juliana Lima 

Responsável pela criação da identidade visual da palestra 

Fotografia (monitor): Fabiana Cruz 
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Responsável  por  registrar  a  produção  do  evento,  desde  a  organização  do 

ambiente a apresentação da palestra 

Gráfica Contratada: AllPrinter Digital 

Responsável pela impressão dos banners utilizados na divulgação do evento 

Assistentes de Produção: Giselle de Souza e Maria da Glória  

Responsáveis pela organização do evento com responsabilidades tais como: 

verificação do  funcionamento dos equipamentos de  iluminação,  som, datashow do 

local,  computador,  organização  da  mesa  para  o  palestrante  e  verificação  das 

necessidades do mesmo, como água e alimento, acompanhamento dos convidados 

ao camarim, disposição dos equipamentos no palco, cuidado com a parte externa, 

onde encontrava­se a lista de presença e o questionário para os participantes.   

Iluminação, som e datashow: Andrey da Silva – Monitor SRD 

Responsável  por  atender  as  necessidades  do  palestrante,  relacionados  a 

iluminação  no  palco  e  em  todo  o  auditório,  durante  a  apresentação  da  palestra  e 

exibição dos curtas­metragens. 

Equipe responsável pelo CoffeeBreak (monitores): Marcia dos Santos e Luciana 

Oliveira 

Responsáveis pela  compra dos alimentos utilizados no café da manhã para 

os  convidados  (Palestrante,  professores  componentes  da  banca  examinadora, 

professores  do  Instituto,  assessores  de  imprensa  de  jornais  local,  representantes 

das Secretarias de Educação e de Saúde), organização da mesa de coffeebreak na 

produção do evento e recepção do camarim. 

Assessoria de Imprensa: Daniel Almeida e Vanessa Bezerra 

Criação  de  comunicados  e  releases  para  a  imprensa  na  divulgação  da 

palestra,  contato  com  jornalistas,  convite  online  para  participantes,  montagem  do 

clipping. 

Mestre de Cerimônias: Giselle Souza 

Responsável por introduzir a palestra, mostrando o objetivo da realização do 

evento e apresentar o palestrante ao público. 
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4­Material utilizado para a palestra: 
 

  Mesa grande para a palestra; 

  Púlpito; 

  Prisma para nome do palestrante; 

  Água para o convidado; 

  Copos descartáveis; 

  Dois microfones; 

  Dois Datas Show; 

  Duas telas de projeção TES; 

  Duas caixas de som amplificadas JBL; 

  Um notebook DELL inspiron; 

  Computador; 

  Mesa de som; 

  Câmera Fotográfica COLLPIX L100/ NIKON. 

 

5­Justificativa 
 

Executar uma produção cultural foi uma ideia que aconteceu logo ao saber da 

possibilidade  da  realização  do  memorial  descritivo,  pois  ao  longo  da  graduação  é 

passado qual é o papel do produtor cultural dentro da sociedade e acredito que a 

principal  função  seja  cumprir  com  o  exercício  da  cidadania  e  compartilhar 

conhecimentos com todos os grupos sociais existentes, de maneira a produzir, não 

somente  o  entretenimento,  como  todas  (ou  a  maioria)  as  pessoas  imaginam,  mas 

também  expor  informações  e  conteúdos,  que  poderão  ser  postos  em  prática, 

promovendo a valorização da diversidade cultural.         

  Meu aprendizado durante o período de curso no IFRJ permitiu que houvesse 

a  possibilidade  de  realizar  desde  a  fase  de  pré­produção,  com  a  elaboração  do 

projeto,  até  a  escrita  deste  memorial,  onde  destaco  os  aspectos  da  produção  da 

palestra.                     

  O  grande  motivador  para  o  desenvolvimento  do  produto  no  município  de 



24 
 

Nilópolis,  localizado  na  Baixada  Fluminense,  foi  ampliar  o  número  de  atividades 

culturais  no  município,  cenário  este  que  já  vem  se  modificado  através  de 

representantes do setor cultural, que buscam produzir conteúdos para o público da 

região  como  um  todo.  Além  disso,  minha  permanência  em  Nilópolis,  como 

estudante,  ao  longo  dos  anos  em  que  estive  cursando  a  graduação,  permitiram 

minha  proximidade  com  o  local  e  me  fez  enxergar  uma  região,  até  então, 

desconhecida para mim, permitindo perceber a importância de Nilópolis para a área 

cultural do Rio de Janeiro.                

  O auditório do IFRJ foi escolhido por concentrar o público o qual gostaria de 

atingir e por saber que muitos outros eventos, realizados por alunos e professores, 

ocorriam neste espaço, sempre na busca de expor e debater assuntos, com extensa 

variedade  de  temas,  para  os  próprios  alunos  da  Instituição  e  para  pessoas 

residentes em localidades próximas.             

  Além  disso,  abordar  um  assunto,  considerado  tabu,  muitas  vezes,  na 

comunidade  familiar  e  escolar,  pouco  debatido  faz  com  que  as  pessoas  possam 

refletir e propor novas alternativas para que o atual panorama no caso da Aids possa 

ser modificado.                   

  Os  assuntos  de  cunho  científico  não  devem  ser  comentados,  somente,  por 

cientistas ou especialistas da área. A ciência está presente no dia a dia das pessoas 

e,  no  caso  da  Aids,  está  relacionada  às  pesquisas  de  novos  tratamentos, 

medicamentos, métodos preventivos, a forma como o vírus se desenvolve no corpo. 

Estes  aspectos  não  deveriam  ser  debatidos  por  médicos  ou  cientistas,  apenas.  A 

população  em  geral  deve  ter  conhecimento  crítico  e  questionador  e,  assim,  será 

possível amenizar diversos problemas, especialmente relacionados à doença. 

  Portanto, promover um debate acerca dessa temática abre a possibilidade de 

desenvolver  a  capacidade  de  qualquer  indivíduo,  sem  exceção,  ter  uma  maior 

percepção de como contribuir na melhoria das mazelas da sociedade. Os jovens e 

adultos poderão entender a importância do uso do preservativo neste processo, que 

é  o  método  mais  eficaz  contra  a  infecção,  uma  vez  que  não  existem,  ainda, 

comprovações da existência da cura da doença e utilizar a  informação apreendida 

da maneira que lhe for conveniente.             

  No  entanto,  a  intenção  da  realização  de  uma  palestra  não  está  somente 

voltada  para  a  divulgação  científicas  e  educação  sexual,  mas  também  ajuda  a 

compreender  a  percepção  dos  preconceitos  e  estigmas  existentes  para  com  os 
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portadores da doença. O que é percebido é que, geralmente, eles se afastam ou são 

afastados pela falta de informação recorrente da sociedade que, muitas vezes, é o 

principal  motivo  da  ocorrência  de  casos  agravantes,  não  chegando  a  ser, 

necessariamente,  pela  doença  em  si,  mas  sim  pelo  preconceito,  que  leva  ao 

isolamento, chegando, em muitos casos, a depressão ou, até mesmo, a fatalidade, 

segundo  relatos  percebidos  através  dos  artigos  lidos  nas  pesquisas  para  a 

elaboração da palestra e do memorial descritivo.       

  Deste modo, informar e debater com o público, independentemente de classe 

social,  etnia,  orientação  sexual,  poderá  promover  uma  reflexão  sobre  a  doença  e, 

através de um evento cultural, expandir os olhares e sentimentos das pessoas. 

  Discutir  sobre  HIV/Aids  é  algo  importante  nos  dias  atuais.  No  Brasil,  é 

possível verificar o crescimento do problema de uma maneira geral, principalmente, 

entre  os  jovens  que  parecem  não  possuir  a  percepção  do  risco  que  correm  e 

descuidam da proteção, visto que, segundo o boletim epidemiológico (Brasil, 2016), 

o país tem registrado, por ano, uma média de 41,1mil casos de AIDS nos últimos 5 

anos. 

6­Objetivos 
 

 Os  objetivos  geral  e  específicos  pretendem  apontar  a  finalidade  a  qual  o 

projeto deseja alcançar e os meios pelos quais ele irá se utilizar para atingir durante 

a sua execução. 

Geral: 

  Produzir uma palestra a respeito do HIV/Aids, priorizando o acesso aos 

interlocutores  sobre  o  histórico  da  doença,  formas  de  infecção, 

prevenção e tratamento; 

 

Específicos: 

  Democratizar o acesso à informação, permitindo e incentivando que os 

espectadores participem da  troca de  ideias e  informações, bem como 

interroguem o locutor retirando eventuais dúvidas; 
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  Apresentar vídeos, promovendo uma aproximação com a realidade do 

indivíduo em questão; 

  Abordar  o  papel  de  cada  cidadão,  inclusive  os  não­portadores  da 

doença, sobre seu papel na sociedade, como  forma de exigência por 

um  país  que  assuma  suas  responsabilidades  no  que  diz  respeito  às 

necessidades  básicas  do  indivíduo,  como  saúde,  segurança, 

educação, entre outros, garantindo os direitos humanos; 

  Contribuir na superação do preconceito e da discriminação; 

  Refletir sobre a atual conjuntura social brasileira. 

7­Concepção metodológica de construção do produto: 
 

O  projeto  iniciou­se  em  outubro  de  2015  e,  naquele  momento,  o  objetivo 

inicial era o de realizar um espetáculo teatral voltado a uma temática que abordasse 

a  realidade atual no que diz  respeito às problemáticas sociais, como fome, aborto, 

doenças,  violência,  entre  outros,  para  que  fosse  possível  promover  uma  reflexão 

sobre o assunto, que contribuiriam na transformação desta sociedade, podendo criar 

melhores condições de vida para todos.            

  O local, ainda não definido, estava sendo programado para ser realizado em 

algum  bairro  da  zona  oeste,  do  Rio  de  Janeiro  ou  em  um  município  da  Baixada 

Fluminense,  visto  que  em  outras  experiências  em  que  estive  trabalhando  com 

projetos  culturais,  tanto  relacionados  a  artes  cênicas,  quanto  aos  demais  setores, 

notei que existia uma baixada quantidade de produções teatrais nessas localidades, 

excetuando­se o bairro da Barra da Tijuca e Recreio dos Bandeirantes.   

  Ao direcionar minha proposta para a escolha da realização de um espetáculo 

teatral  que  retratasse  problemas  sociais,  fiz  inúmeras  pesquisas  e  contatos  com 

produtores  de  teatro  para  poder  escolher  algo  que  pudesse  ser  de  interesse  do 

público em geral e encontrei diversos  temas que me  interessaram, no entanto, um 

espetáculo, particularmente, chamou minha atenção: Trans Hamlet Formation, pois 

tratava­se de uma adaptação do texto clássico Hamlet de William Shakespeare, que 

apresenta  temáticas  do  texto  original  com  peculiaridades  dos  dias  atuais, 

relacionando com as cidades da América Latina e suas periferias.    

  Apesar  de  o  orçamento  ser  próprio  e  ter  ficado  em  um  alto  custo,  estava 

disposta  a  realizar  a  produção  deste  espetáculo.  Fiz  o  primeiro  contato  com  o 
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produtor da companhia e somente faltava acertar o local aonde seria apresentado, o 

que  foi a maior dificuldade, pois  como estava no  fim do ano,  todas as pautas dos 

teatros que entrei em contato, encontravam­se fechadas e só reabririam no início do 

ano.                       

  Portanto,  decidi  esperar o  começo do ano para poder  fazer  contato  com os 

teatros  e  enviar  o  projeto  que  havia  elaborado.  No  entanto,  em  janeiro  de  2016, 

participei,  como  ouvinte,  de  uma  ação  social,  realizada  pelo  Centro  Universitário 

CBM­UNICBE,  unidade  Jabour,  localizado  na  Rua  Silvio  Fontes,  bairro  Jabour, 

aonde fui apresentada ao educador social Ruggery Gonzaga, militante na causa do 

HIV/Aids  e  pude  assistir  sua  palestra.  A  considerei  de  extrema  qualidade  e, 

completamente, relacionada ao que eu gostaria de levar ao público. Apesar de não 

se tratar de um ato cênico, o próprio poderia levar um pouco de sua experiência de 

vida, com uma linguagem simplificada e agradável, podendo, assim, debater e atrair 

os mais diversos públicos. O que me fez desistir da apresentação teatral e optasse 

por realizar uma palestra, abordando a doença como tema.      

  No  mesmo  dia,  estabeleci  um  contato  com  Ruggery,  em  uma  conversa 

pessoal, mostrando meu  interesse em  levar sua palestra para ser apresentada em 

algum  local,  onde  poderíamos  ter,  como  ouvintes,  o maior número  de  pessoas.  O 

mesmo aceitou o convite na hora e mostrou­se muito empolgado com esta iniciativa.

  Então,  elaborei  um  novo  projeto  para  ser  aprovado  pela  minha  orientadora 

Profª. Drª. Fernanda Piccolo e escolhi o auditório do Instituto Federal de Educação, 

Ciência  e  Tecnologia  do  Rio  de  Janeiro,  campus  Nilópolis,  pois  era  um  ambiente 

familiar e conhecido, que promove diversos eventos de temáticas variadas e por se 

tratar não somente de um instituto de ensino superior, mas também por ser aplicado 

o ensino médio e técnico, portanto, havia possibilidade de atingir a faixa etária que 

era pretendida no público alvo.               

  Enviei o projeto a orientadora, que o corrigiu e, após a aprovação, fui à busca 

de  parcerias,  procurando  possíveis  locais  que  poderiam  contribuir  com  as 

necessidades do evento, apresentando as ideias centrais, até chegar à data final de 

realização.  

8­Cronograma de elaboração e execução do produto: 
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Planejamento de Atividades 

Fase  Período  Atividades  Descrição 
Pr

é­
Pr

od
uç

ão
 

Janeiro  Escolha da palestra como 
produto 

Primeiro contato 
com palestrante 

Fevereiro a Março 
Início de Pesquisas sobre 
realização de palestras e 

estudos bibliográficos 

Encontrar 
bibliografias 

auxiliares 
Abril  Escolha da local do evento   

Maio a Junho  Desenvolvimento do 
projeto escrito 

Bases teóricas 
para evento 

Julho – 1ª e 2ª 
semanas 

Contatar palestrante 
(oficialmente) 

Emissão de 
convite oficial para 

a participação 

Julho – 3ª semana 

Contatar local e equipe de 
produção 

 
 

Permissão da 
utilização do local 
para realização do 

evento e 
Formação da 

equipe de 
produção 

Julho – 4ª semana  Desenvolver arte gráfica 
Desenvolvimento 

da identidade 
visual do produto 

Agosto – 1ª e 2ª 
semanas  Início da busca por apoios 

Ida a locais de 
possíveis 
parcerias 

Agosto – 3ª e 4ª 
Impressão de material 

gráfico/Início da 
divulgação 

Exposição de 
material gráfico 

Pr
od

uç
ão

 

Setembro – 2ª 
semana  Montagem do evento  Produção da 

palestra 

Pó
s­

Pr
od

uç
ão

 

Setembro – 3ª 
semana  Montagem do Clipping  Reunião de 

material 

Setembro – 4ª 
semana 

Compilação de dados do 
evento 

Reunião dos 
dados obtidos no 

evento 
Outubro a 
Novembro 

Começo da escrita do 
relatório do evento 

Material 
bibliográfico 

Dezembro a 
Janeiro de 2017 

Pesquisa e montagem do 
memorial   

Fevereiro  Término do memorial e 
apresentação do relatório   
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9­ Plano de ação    
 

PLANO DE AÇÃO 

Atividade Descrição 
Data 

Inicial 
Data 
Final 

Status 

1.1 Agendamento 
auditório 

Agendamento auditório na COEX 
 

13/jul OK 

1.2 Contato com o 
convidado para a 

palestra 

Entrar em contato e acertar participação 
do convidado 

11/jul 15/jul OK 

1.3 Responsável pelo 
auditório 

Abrir, verificar os equipamentos 15/set 
 

OK 

1.4 Responsável pelo 
cadastramento 

Livro, fichas de cadastro e afins 15/set 
 

OK 

1.5 Construção da 
identidade Visual 

Elaboração a identidade visual da 
Palestra 

18/jul 29/jul OK 

1.6 Material gráfico 
impresso  

12/ago 
 

OK 

1.7 Listagem de 
equipamentos 

necessários 

Listagem de equipamentos necessários 
para o auditório 

13/jul 
 

OK 

1.8 Convite online 
Elaborar convites (e-mail) para o 

palestrante 
29/jul 

 
OK 

1.9 Responsável pelo 
Coffee Break 

Entrar em contato com o responsável 
pelo coffee break 

01/set 
 

OK 

1.10 Agendar câmera 
fotográfica 

Reservar câmera fotográfica com o NUCA 12/ago 
 

OK 

1.11 Agendar 
transporte no IFRJ 

Agendar transporte na prefeitura do IFRJ 
para os palestrantes 

12/ago 
 

OK 

1.12 Memorando apoio 
PET 

Memorando apoio material 03/ago 
 

OK 

1.13 Divulgação do 
Evento    

 

1.13.1 Sites, jornais e 
rádios 

Divulgar o evento em sites locais e 
jornais 

15/ago 14/set OK 

1.13.2 Facebook Criar evento do Facebook 15/ago 14/set OK 

1.13.3 AsCom 
Encaminhar release de divulgação do 

evento para AsCom 
12/ago 

 
OK 

1.14 
Montagem/Organização 

local 
Montagem/Organização local 15/set 

 
OK 

1.15 Nomes em Prismas Confeccionar o nome do palestrante 08/set 
 

OK 

1.16 Livro de Presença 
Preparar livro de presença para o dia do 

evento 
08/set 

 
OK 

1.17 Vistoria técnica Verificar os equipamentos do auditório 15/set 
 

OK 

1.18 Limpeza do local e 
armazenamentos 

Limpeza do local e armazenamento do 
material 

15/set 
 

OK 
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10­Orçamento 

10.1­ Orçamento previsto: 
 

Serviço  Unidade (R$)  Quantidade  Total (R$) 

Palestrante  200,00  1  200,00 
Produtor 

(mês)  1.500,00  8  12.000,00 

Assistente de 
Produção (Monitor) 

(Diária) 
80,00  5  400,00 

Técnico de 
Som/Iluminação 

(Diária) 
200,00  1  200,00 

Assessor de Imprensa  1.000,00  2  2.000,00 
Aluguel de espaço 

(4h)  650,00  1  650,00 

Transporte Executivo 
(Ida e Volta)  150,00  1  150,00 

Fotógrafo  300,00  1  300,00 
Designer Gráfico  400,00  1  400,00 

Banner  60,00  2  120,00 
Projetor + Telão 

(Aluguel)  180,00  2  360,00 

Caixa de Som 
(Aluguel)  250,00  2  500,00 

Microfone (Aluguel)  60,00  2  120,00 
Computador (Aluguel)  200,00  1  200,00 

Notebook (Aluguel)  120,00  1  120,00 
Mesa de Som 

(Aluguel)  150,00  1  150,00 

Suporte para Banner   131,00  2  262,00 
Coffee Break  150,00  1  150,00 

 
 
 

Total 
 

18.282,00 
Fonte: Elaboração da autora 

10.2­ Orçamento utilizado: 

Serviço  Unidade (R$)  Quantidade  Total (R$) 
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Palestrante  200,00  1  200,00 
Produtor 

(mês)    1   

Assistente de 
Produção (Monitor) 

(Diária) 
Voluntário  5  Voluntário 

Técnico de 
Som/Iluminação 

(Diária) 
Voluntário  1  Voluntário 

Assessor de Imprensa  Voluntário  2  Voluntário 
Aluguel de espaço 

(4h)  Parceria  1  Parceria 

Transporte Executivo 
(Ida e Volta)  Parceria  1  Parceria 

Fotógrafo  80,00  1  80,00 
Designer Gráfico  75,00  1  75,00 

Banner  41,00  2  82,00 
Projetor + Telão 

(Aluguel)  Parceria  2  Parceria 

Caixa de Som 
(Aluguel)  Parceria  2  Parceria 

Microfone (Aluguel)  Parceria  2  Parceria 
Computador (Aluguel)  Parceria  1  Parceria 

Notebook (Aluguel)  Próprio  1  Próprio 
Mesa de Som 

(Aluguel)  Parceria  1  Parceria 

Suporte para Banner  Parceria  2  Parceria 
Coffee Break  150,00  1  150,00 

 
 

Total 
 

 
587,00 

Fonte: Elaboração da autora 

O orçamento foi próprio da produtora. 

 

 

11­ Público alvo 
 

O público de alcance pretendido com a realização da palestra eram jovens e 

adultos  da  Instituição  e  da  localidade,  visando  refletir  sobre  a  doença  que  pode 

ocorrer  com  qualquer  um,  independente  de  classe  social,  gênero,  opção  sexual  e 

faixa etária, para que, assim, seja possível romper as barreiras do preconceito. 
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11.1­ Descrição do público presente 
 

De acordo com as assinaturas no  livro de presença, estiveram presentes no 

evento 95 pessoas que tinha como objetivo atrair, principalmente,  jovens e adultos 

da Instituição e da localidade.               

  Foi  feita  uma  compilação  de  dados  como  representado  nas  tabelas  abaixo, 

através de um questionário respondido pelo público durante a palestra e foi possível 

notar, conforme  identificado nos gráficos, a participação, principalmente, de  jovens 

com idade entre 18 e 24 anos, que cursaram ou estão cursando o ensino superior. 

Além  disso,  percebi  que  os  participantes  denominavam,  principalmente,  sua 

orientação sexual como heterossexual, no entanto, haviam,  também, pessoas com 

outras orientações. De acordo com o questionário, havia a presença de 45 mulheres, 

enquanto a quantidade de homens era 27. 

 

 

 

Tabela 1: Faixa etária dos ouvintes da palestra 

Fonte: Elaboração própria da autora 
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Tabela 2: Escolaridade dos ouvintes da palestra 

Fonte: Elaboração própria da autora 

 

Tabela 3: Orientação sexual dos ouvintes da palestra 

Fonte: Elaboração própria da autora 
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Tabela 4: Sexo dos ouvintes da palestra 

Fonte: Elaboração própria da autora 

 

  Praticamente,  todos os ouvintes presentes no auditório do IFRJ assinaram a 

lista de presença que encontrava­se na entrada e respondeu o questionário que lhes 

era  entregue  assim  que  adentravam  o  espaço,  no  entanto,  a  participação  nesta 

pesquisa  não  era  obrigatória  e,  aqueles  que  optaram  em  responder,  tinham 

garantidos o seu direito de anonimato.             

  Ainda de acordo com os dados obtidos, pode­se perceber que a maior parte 

do público  é  feminino.  Segundo dados do  boletim  epidemiológico  (BRASIL,  2016), 

entre os anos de 2007 e 2015, foi notificado no Sinan um total de 92.142 casos em 

homens  e  44.766  casos  em  mulheres,  o  que  pode  identificar  que  as  pessoas  do 

sexo  feminino  estão  mais  preocupadas  nas  formas  de  prevenção  e  na  busca  de 

informações sobre o tema.               

  Em  relação  a  escolaridade  dos  ouvintes  presentes,  acredito  que  muito  se 

deve em detrimento da realização da palestra ter ocorrido dentro de uma Instituição 

de  Ensino,  o  que  permitiu  que  os  próprios  estudantes  ficassem  sabendo  do 

acontecimento e, aqueles interessados no assunto, tivessem a iniciativa de assistir.

  No  que  se  refere  a  faixa  etária  dos  participantes,  o  motivo  acima  citado 

também  é  válido  neste  caso,  o  que  fez  com  que  o  objetivo  de  alcançar  o  público 

jovem, com idade de 17 a 39 anos fosse alcançado. A razão pela qual é necessária 

27 

45 

Sexo 

Masculino Femnino 
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a realização desse debate com, não somente, mas, principalmente, com essa faixa 

de idade foi perceber, através de pesquisas, que esse público está mais vulnevável 

a doença. De acordo com o mesmo boletim epidemiológico (BRASIL, 2016), o maior 

número de casos encontrados está na faixa de 20 a 34 anos, representando 52, 3% 

dos casos.  Referente à orientação sexual, segundo o boletim de 2016: 

Entre  os  homens,  no  período  observado  [2007  a  2015],  verifica­se 
que  50,4%  dos  casos  tiveram  exposição  homossexual,  36,8% 
heterossexual  e  9,0%  bissexual;  entre  as  mulheres,  nessa  mesma 
faixa  etária,  observa­se  que  96,4%  dos  casos  se  inserem  na 
categoria de exposição heterossexual 

  Em relação aos participantes, entender a atual situação brasileira no que diz 

respeito  a  HIV/Aids  e  poder  alcançar  este  público  que  é  considerado  o  mais 

vulnerável, faz com que possamos perceber que a expectativa de realizar a palestra 

para um público sem distinção possa ter contribuído na reflexão do tema. 

12­Local onde foi realizado e data 
 

A palestra HIV/Aids – Rompendo Barreiras com Ruggery Gonzaga aconteceu 

no  auditório  do  Instituto  Federal  de  Educação,  Ciência  e  Tecnologia  do  Rio  de 

Janeiro,  campus  Nilópolis  localizado  no  centro  do  Município  de  Nilópolis  –  Rio  de 

Janeiro.  

Data: 15 de Setembro de 2016. 

Endereço: Rua Lúcio Tavares, 1045, Centro, Nilópolis 

Horário: 09h30min às 11h30min. 

13­Descrição das formas de divulgação 
 

 Serão  descritos  os  meios  utilizados  para  a  realização  da  divulgação  do 

evento, etapa essencial na execução de qualquer projeto.  Para AVELAR (2010, p. 

234) 

Uma vez “levantada” a produção, chega a hora de colocar em prática 
as estratégias previstas no plano de comunicação elaborado durante 
a  pré­produção.  Aos  poucos,  a  criação  vai  tomando  forma,  abrindo 
espaço  para  a  definição  das  mensagens  a  serem  dirigidas  ao 
público.  Entram  em  cena  os  profissionais  encarregados  da 
divulgação,  com  os  desafios  de  captar  a  essência  do  trabalho  e 
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explorar, da melhor forma possível cada um dos canais identificados 
como adequados à sensibilização do público alvo. 

 

  Neste  sentido,  no  intuito  de  alcançar  o  público  alvo  pretendido,  utilizou­se, 

principalmente, a internet como ferramenta de divulgação, através de redes sociais, 

sites  e  e­mails.  Além  disso,  foram  expostos  banners  no  IFRJ  para  que  os  alunos 

pudessem visualizá­lo. 

 

  Banner (90cm x 130cm) 

Quantidade: 2 

No  período  entre  os  dias  01  a  15  de  Setembro,  um  banner  foi  disposto  na 

escada  principal  da  Instituição,  onde  os  alunos,  professores,  funcionários, 

responsáveis  e  visitantes  podiam  visualizá­lo,  no  momento  em  que  se 

encaminhavam as salas de aula do estabelecimento.  
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FOTO 5: Banner exposto na escada principal do IFRJ 

 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora 

O segundo banner  foi disposto no corredor do segundo andar, em frente ao 

auditório,  onde  foi  realizado  o  evento,  reforçando  a  informação  a  respeito  da 

palestra,  aonde  pessoas  que  iriam  frequentar  outros  eventos  no  local,  poderiam 

visualizar o acontecimento da palestra.     

FOTO 6: Banner exposto na entrada do auditório 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora 

  Internet 



38 
 

O  principal  veículo  de  comunicação  foi  a  internet,  através  de  redes  sociais  e 

jornais online visto que a maioria dos jovens e adultos se utiliza destas plataformas 

para  a  troca de  informações, portanto  foi  o  maior  aliado  na  divulgação  do  evento, 

além de ser a maneira mais eficiente de promover uma ação, também, sustentável, 

com menor produção de materiais, que, muitas vezes, são descartados de maneira 

inadequada.                     

  Foi criado um evento na rede social facebook, para que pudesse ser convidado 

o maior número de pessoas, de diferentes  localidades, com os mais diversos  tipos 

de interesse e, assim, foi um meio de tornar pública a realização do evento para que 

pudessem comparecer.               

  Também  foram  enviados  releases  para  a  assessoria  de  imprensa  de  sites  e 

jornais do município de Nilópolis e Rio de Janeiro, tais como Nilópolis Online, Portal 

da  Baixada,  O  Melhor  de  Baixada,  Jornal  O  Dia,  Extra,  O  Globo,  para  que  eles 

pudessem  fazer  a  divulgação  da  palestra,  através  de  mídia  espontânea  e  seus 

leitores tomassem ciência do acontecimento.  Além  disso,  foram  enviados  e­mails 

para  a  lista  de  alunos  e  professores  da  Instituição,  convites  on­line  para  as 

Secretarias de Educação e Saúde.             

  A  divulgação  começou  um  mês  antes  do  evento  e  durou  até  o  término  do 

mesmo. 

14­Parcerias 
 

Para que seja possível a concretização do projeto, um dos principais aspectos é 

o  estabelecimento  de  parcerias  que  possam  cooperar  na  realização  do  evento. 

Deste  modo,  essas  articulações  permitem  que  o  processo  obtenha  maior  êxito, 

através de uma fonte eficiente de captação.  

  CoEx – Coordenação de Extensão 

Autorização da utilização do auditório na data prevista. 

  Grupo PET/Conexões de Saberes  

O grupo foi responsável pela cessão dos seguintes materiais:  

­ 2 suportes para banners, que foram utilizados na divulgação do evento; 

­ 1 prisma, utilizado no dia do evento, contendo o nome do palestrante 
responsável por desenvolver a palestra. 
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  NUCA ­ Núcleo de Criação Audiovisual 

Responsável pelo empréstimo de: 

­ 1 câmera profissional para captação de imagens relacionadas ao evento; 

­ Pilhas; 

­ Cartão de memória. 

 

  Prefeitura do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia – Campus 
Nilópolis 

Responsável por fazer o transporte de ida e volta do palestrante Ruggery 
Gonzaga. 

 

15 – Legislação 
 

Descreverei  aqui  a  lei  na  qual  foi  fundamentada  a  exibição  da  propaganda 

‘Cartaz HIV Positivo’ do Grupo de Incentivo à Vida ­São Paulo e do curta­metragem 

Agora Eu Sei apresentados durante a realização da palestra.     

  De acordo com a Lei de Direitos Autorais (Lei 9610/1998), especialmente no 

artigo 29, para que uma obra audiovisual seja exibida, publicamente, é necessário 

que o detentor dos direitos autorais faça uma autorização previamente.   

  Em  relação  ao  direito  de  imagem,  segundo  a  Constituição  da  República 

Federativa  do  Brasil,  promulgada  em 5  de outubro  de  1988,  artigo  5º,  incisos  X  e 

XXIII, alínea “a”: 

XXVIII  ­  são  assegurados,  nos  termos  da  lei:  a)  a  proteção  às  24 
participações  individuais  em  obras  coletivas  e  à  reprodução  da 
imagem  e  voz  humanas,  inclusive  nas  atividades  desportivas; 
(BRASIL, 2015, p. 16­18) 

Seguindo  todas  as  regras  e  normas  estabelecidas,  o  próprio  palestrante  fez  o 

contato com os produtores que criaram a propaganda e o curta­metragem, uma vez 

que  os  mesmos  possuem  contato,  pois  a  exibição  desses  e  de  outros  produtos 

audiovisuais são recorrentes em suas apresentações. Obtendo, assim, a autorização 

da exposição destes materiais. 
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16­ Referencial teórico da concepção do produto 
 

O referencial teórico embasa o projeto, a partir da leitura de outros textos é 
possível haver consistência ao estudo e nortear o processo de pesquisa. 

16.1­ O papel do produtor cultural nas atividades de divulgação científica 
 

Inicialmente,  é  importante  buscar  entendimento  claro  sobre  o  perfil 
dos produtores e gestores culturais e sobre suas atribuições. Quem 
são esses profissionais? Qual é a sua esfera de atuação? Qual é o 
seu  papel?  Obter  respostas  a  essas  perguntas  é  fundamental  não 
somente  para  as  pessoas  que  se  dedicam  a  essas  profissões  ou 
pretendem  abraçá­las,  mas  também  para  todos  aqueles  que  se 
envolvem com o fazer o cultural (AVELAR, 2008, p. 50) 

 

Entender quais são as atribuições de um produtor cultural não é uma  tarefa 

tão simples quanto parece ser, tal como aposta, AVELAR (2008, p. 50): 

O produtor cultural é um agente que deve ocupar a posição central 
nesse  processo  (a  compreensão  das  diversas  linguagens  entre 
diferentes  setores  que  se  unem  para  o  fazer  o  cultural), 
desempenhando o papel de interface entre os profissionais da cultura 
e  os  demais  segmentos.  Nessa  perspectiva,  precisa  atuar  como 
“tradutor” das diferentes linguagens, contribuindo para que o sistema 
funcione harmoniosamente. Sua primeira  função é a de cuidar para 
que  a  comunicação  e  a  troca  entre  os  agentes  ocorram  de  modo 
eficiente. 

Ou  seja,  é  o  profissional  capaz  de  apresentar  condições  para  que  seja 

possível a promoção de eventos culturais, seja qual for o segmento artístico. 

  Os principais objetivos deste profissional  são a  idealização e elaboração de 

um projeto cultural, com ideias voltadas desde seu planejamento inicial à execução 

do  evento  em  si,  passando  pela  captação  dos  recursos  e  a  prestação  de  contas.

  Embora  seja  uma  profissão  importante,  este  ofício  é  pouco  reconhecido  na 

sociedade brasileira. 

Talvez  pelo  fato  de  configurarem  campos  de  trabalho  em  processo 
de  formação  e  sistematização,  e  também  por  todos  os  problemas 
apontados anteriormente, as profissões de produtor e gestor culturais 
ainda  não  são  percebidas  com  clareza  pela  sociedade  brasileira. 
AVELAR (2008, p.68) 

Essa desvalorização ocorre, pois, a exigência por uma profissionalização na 

área  é algo  recente. Anteriormente, a  produção de  eventos  culturais  era  realizada 

por amadores ou profissionais de outras áreas, que acreditavam (e, muitos até hoje 
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ainda  acreditam)  não  haver  necessidade  de  uma  formação  específica  para  uma 

atividade  simplória  e,  sim  a  necessidade  das  forças  de  trabalho  e  vontade  que, 

propriamente, de um embasamento teórico.            

  No  entanto,  os  cursos  de  formação  em  produção  cultural  garantem  ao 

indivíduo noções específicas e aprofundadas de como realizar uma eficaz gestão de 

eventos, proporciona uma maior qualidade de prestação de serviços e atendimento 

ao público, que é o principal  foco de uma produção, promove um preparo para as 

condições adversas e imprevisíveis que possam ocorrer.       

  Ao  entender  a  verdadeira  importância  do  produtor  cultural,  dá­se  ao 

profissional o reconhecimento necessário para que ele possa ingressar no mercado 

de trabalho e cumprir o seu papel com eficiência, como é bem lembrado por Avelar. 

Segundo o autor: 

O  primeiro  passo  para  se  mudar  uma  realidade  incômoda  é 
reconhecê­la.  Entre  produtores  e  gestores  culturais  brasileiros  é 
crescente  grau  de  consciência  do  quanto  é  preciso  avançar  em 
relação a capacitação na área. A percepção de que há limites claros 
a  serem  vencidos,  do  ponto  de  vista  da  formação,  estimula  o 
surgimento  de  inúmeros  cursos,  debates,  encontros,  seminários  e 
palestras sobre o tema. (AVELAR, 2008, p. 68 e 69) 

 

No que diz respeito às atividades de divulgação científica, o produtor cultural 

irá  atuar  como  facilitador  da  linguagem  e  conhecimento  da  comunidade  científica.

  Segundo  os  autores  Lacerda,  Weber,  Porto  e  Silva  “Os trabalhos 

apresentados  em  eventos  científicos  proporcionam  outra  fonte  de  informação  que 

também  contribui  para  a  formação  intelectual  do  estudante,  permitindo  que  tenha 

acesso na íntegra, ao que foi apresentado.”  Através  da  realização  de  palestras, 

seminários,  congressos,  entre  outros,  o  assunto  proposto  pelo  produtor  do  evento 

poderá  ser  debatido  e,  dessa  forma,  há  a  possibilidade  de  disseminação  de 

informações  concretas,  que  podem  ser  utilizadas  não  somente  pela  comunidade 

científica, mas pela sociedade como um todo.          

  Para Marchiori, et al(2006, p.8) os eventos ou encontros científicos  reúnem, 

comumente,  profissionais,  especialistas,  estudantes  e  outros  grupos  interessados 

em compartilhar e obter conhecimentos sobre uma determinada área. As  referidas 

autoras citam como principais  funções desses eventos:  criar oportunidades para a 

troca  de  experiências  entre  os  pesquisadores;  atualização  sobre  os  progressos 
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recentes de uma área; sistematizar os avanços mais recentes em uma área; divulgar 

novos conhecimentos; e, traçar diretrizes e metas para os futuros empreendimentos 

numa determinada área do saber.             

  As disciplinas divulgação e eventos científicos e desenvolvimento de projeto 

orientado,  também, contribuíram na realização deste projeto. Aquela ao destacar a 

importância da divulgação da ciência para a sociedade, que, muitas vezes, é  leiga 

no que concerne os termos técnicos, mas que se apresentadas ao conteúdo de uma 

forma  acessível  será  capaz  de  apreender  aquela  informação,  contribuindo,  aos 

poucos,  em  uma  melhoria  da  sociedade,  enquanto  esta  mostrou  conceitos  e  a 

diferenciação entre os  tipos de eventos existentes,  incluindo nomenclaturas para a 

diversidade de eventos científicos e como é dada sua produção. 

16.2 ­A importância da palestra como evento científico na comunidade 
acadêmica 
 

Inicialmente  a  comunicação  entre  os  cientistas  se  dava  através  de 
cartas  e  da  participação  em  reuniões  de  entidades  científicas  para 
tomar  conhecimento  do  que  estava  sendo  feito  em  sua  área  de 
pesquisa. Com o surgimento das especializações nas diversas áreas 
do conhecimento, surgem as sociedades temáticas, que passam a se 
reunir em eventos que tornaram­se imprescindíveis na divulgação do 
conhecimento produzido pela ciência. (LACERDA, WEBER, PORTO, 
et al, 2008, p.130) 

A  realização  de  uma  palestra  foi  escolhida  como  produto  devido  a  sua 

capacidade de conciliar a  informação científica de maneira  simples e diferenciada, 

estabelecendo diálogos e permitindo a expansão do alcance na sociedade, tornando 

a ciência mais acessível ao público não especializado.     

  Como o autor Severino (2010, p. 240 e 241) define: 

 A  palestra  é  uma  conferência  feita  em  condições  menos  solenes, 
inserida  num  contexto  de  um  evento maior  ou mesmo  pronunciada 
isoladamente. Também pronunciada por um único expositor, sua fala 
pode ser seguida de debates com os ouvintes.     
           

A realização de palestras pode ser uma rica fonte de conhecimentos no meio 

acadêmico,  independente de qual será a  temática abordada. Através da realização 

da  mesma  é  possível  promover  a  educação  não­formal,  que  vai  muito  além  dos 

conteúdos aplicados em sala de aula e aproxima os participantes da realidade social 

que os cerca. 
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A  vida  científica  de  professores  e  estudantes  universitários  não  se 
limita  às  atividades  curriculares  que  se  desenvolvem  nos  interiores 
das  faculdades.  Muitos  eventos  acontecem  em  outros  contextos 
culturais  e  institucionais,  em  que  estudiosos  e  pesquisadores, 
independentemente  de  sua  origem  acadêmica,  apresentam  e 
discutem teses de suas áreas, promovendo assim a divulgação e o 
debate de suas ideias. (SEVERINO, 2010, p. 239) 

Para  tanto,  é  possível  que  existam  eventos  que  em  consonância  com  o 

material previsto e ensinado em sala de aula, deem a possibilidade da reunião entre 

grupos sociais comuns ou, até mesmo, diferentes para a discussão de  temas, que 

irão ampliar os conhecimentos e, também, o currículo dos participantes.   

  No entanto, o que é possível perceber, muitas vezes, é a falta de interesse do 

público que não é especializado nas áreas de ciências exatas, que se vê distanciado 

desta  realidade  e  não  enxerga  que  a  ciência  está  presente  no  cotidiano  de  todos 

nós,  através  do  surgimento  de  novas  tecnologias,  novos  medicamentos,  entre 

outros.                   

  Democratizar  o  acesso  à  informação  é  imprescindível  para  que  sejam 

incluídos  todos  aqueles  que  desejam  fazer  parte  de  uma  comunidade  que  deseja 

contribuir com a melhoria da sociedade, tornando­a mais justa e igualitária. 

16.3 – O preconceito como tema norteador 
 

Para  a  produção  e  escolha  do  tema  da  palestra  que  iria  embasar  a 

apresentação, busquei conciliar a divulgação científica juntamente com os aspectos 

antropológicos, que contribuem em uma visão de mundo diferenciada, livre de juízo 

de valores, visando minimizar os problemas do grupo social de  indivíduos vivendo 

com HIV/Aids.                 

  Considerar  os  portadores  do  vírus  como  um  grupo  social  não  implica  dizer 

necessariamente que estes indivíduos mantenham uma relação direta entre si, mas 

que são um grupo de pessoas que vive a mesma problemática, com situações de 

risco mais ou menos evidentes e que encaram esta situação através de perspectivas 

diferenciadas, incluindo o preconceito existente para com o grupo.  

  Neste caso, o que pretende­se é abordar, principalmente, a questão do pré­

conceito  que  cerca  os  indivíduos  soropositivos,  mostrar  que,  muitas  vezes,  esta 

doença (o preconceito) acaba sendo muito mais prejudicial à saúde do paciente que 

a doença propriamente dita.             

  Ainda  que  o  Brasil  tenha  sido  um  dos  pioneiros  na  pesquisa  por  novos 
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tratamentos e medicações para Aids como afirma Dirceu Bartolomeu Greco(2016, p. 

1554): 

O  Brasil  de  modo  inusitado,  se  compararmos  a  outros  programas 
de controle de doenças, enfrentou e continua enfrentando a Aids de 
frente, na defesa intransigente dos direitos humanos. 

 

Mesmo  sendo  tão  avançado,  ainda  podemos  verificar  a  presença  do 

preconceito, o que preocupa e dificulta no enfrentamento da doença. E, por vezes, 

estes julgamentos são dados por ideias infundadas de pessoas que não possuem o 

conhecimento,  adquirindo  através  do  senso  comum,  principalmente  sobre  como  o 

vírus  é  transmitido,  onde muitos  acreditam  que  um  simples  aperto  de  mão  será  o 

suficiente para contrair o vírus.             

  Talvez, essa  falta de  informação (que é  fácil de ser obtida, mas parece não 

ser do interesse geral) seja o maior empecilho no tratamento da doença, pois muitos 

dos  portadores  veem­se  obrigados  a  omitir  seu  problema  por  não  saber  como  o 

outro irá reagir com isso, por medo de ser rejeitado, se isolar, passando, assim, por 

um constrangimento desnecessário.             

  Cabe  a  nós,  desconstruir  estes  preconceitos  através  de  atitudes  que  irão 

influenciar na vida de pessoas leigas no assunto e na vida de quem convive com a 

doença, que poderá se expor sem medo e poderá buscar o tratamento adequado, na 

busca por uma melhor qualidade de vida, bem como o autor cita: 

“3­  O  papel  da  sociedade  civil:  a  participação  dos  cidadãos  e  dos 
grupos envolvidos com a luta em defesa dos direitos humanos foi e 
tem sido  imprescindível para o estabelecimento e a manutenção da 
política brasileira de resposta a Aids” (GRECO, 2016, p.1557) 

Eliminar o preconceito é uma tarefa árdua, contudo será possível através do 

somatório de forças daqueles que desejam contribuir para este fato. 

Segundo Greco, o desafio será: 

“a.o  enfrentamento  da  disparidade  da  pobreza  e  da  discriminação, 
pois estas aumentam a vulnerabilidade das pessoas em relação ao 
HIV/Aids e dificultam o acesso à necessária prevenção, aos cuidados 
médicos e à adesão ao tratamento”(2016, p. 1558) 

 

Portanto, é necessário que sejam feitos mais debates sobre o assunto, com 

informações acessíveis, bem como: 
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é necessária a ampliação do acesso à educação, incluindo educação 
sexual,  e  cuidados  de  saúde  de  qualidade.  Necessário  ainda  o 
enfrentamento  diuturno  do  conservadorismo  e  de  toda  violência  e 
discriminação  contra  pessoas  em  risco  ou  vivendo  com 
HIV.(GRECO, 2016, p.1553) 

17­CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Com  este  projeto,  considerando  todas  as  etapas  as  quais  passei,  até  o 

momento final, que é a elaboração deste memorial, juntamente com a apresentação 

do mesmo, percebo que minha trajetória acadêmica exerceu  influência significativa 

em todos os momentos deste processo, abordando a teoria, que serviu como base 

para a execução do projeto até o momento de colocá­lo em prática.   

  Ao longo da minha formação na Instituição pude estar em contato com todas 

as etapas de uma produção cultural, o que me proporcionou obter maior referencial 

na execução da palestra que produzi.             

  O curso de produção cultural é pouco reconhecido por pessoas que atuam em 

outras áreas, no entanto, é um curso que abrange uma vasta gama de segmentos 

no  que  tange  o  setor  cultural,  como  o  audiovisual,  artes  cênicas,  musical,  entre 

outros,  o  que  me  fez  possuir  maior  afinidade  com  o  curso,  pois  verifiquei  a 

possibilidade  de  atuar  e  experimentar  vários  ramos  da  produção  de  eventos 

culturais.                     

  Além disso, a graduação foi um divisor de águas não somente contribuindo no 

meu processo de formação intelectual e profissional, mas também me transformando 

como um indivíduo pensante, consciente dos meus direitos e deveres como cidadã e 

disposta a aprender e lidar com as diversidades culturais que nos permeiam.  

  O  projeto  da  palestra  HIV/Aids  –  Rompendo  Barreiras  contribuiu  para  a 

finalização  da  graduação  de  maneira  construtiva,  qualificante  e  essencial  ao 

propiciar  a  elaboração  de  um  evento  composto  pela  presença  das  três  fases 

indispensáveis da  realização de um produto cultural, além de fornecer um material 

bibliográfico  valioso,  que  foi  importante  na  construção  de  todo  o  projeto,  mas, 

principalmente, ajudou a entender melhor sobre as dificuldades e necessidades de 

pessoas portadoras do vírus HIV e, com isso, abriu horizontes, ou melhor,  rompeu 

barreiras  existentes,  fazendo  com  que  seja  possível  manter  um  olhar  de 

solidariedade para com o próximo, seja ele quem for.      

  Produzir esta palestra me permitiu estar em contato com outros produtores e 
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futuros produtores (assim como eu), que tornaram possível a realização do projeto, 

com  fundamental  apoio  e  incansável  colaboração,  mas  que  também  tiveram  a 

possibilidade de encontrar e conhecer um palestrante motivado e que, assim como 

nós,  independente das barreiras que encontra pelo caminho, nunca desiste daquilo 

que sonha e sempre está em busca de seus maiores objetivos, como acontece na 

vida diária de um produtor cultural. 
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19­ ANEXOS 
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19.1­ANEXO I – Autorização para a utilização do auditório 

Fonte:  Acervo pessoal da autora 
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19.2­ ANEXO II – Cartaz do evento 

 

Fonte:  Acervo pessoal da autora   
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19.3­ Anexo III – Autorização de exposição de banners 
 

 

Fonte:  Acervo pessoal da autora 
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19.4­ ANEXO IV – Autorização para o transporte do palestrante 
 

 

Fonte:  Acervo pessoal da autora 
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19.5­ ANEXO V – Alimentos utilizados no coffeebreak 
 

 
Fonte: Acervo pessoal da autora    
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19.6 – Anexo VI – Mesa disposta na entrada 
 

 
Fonte: Acervo pessoal da autora    
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19.7 ­ ANEXO VII – Camarim sendo preparado 
 

 
Fonte: Acervo pessoal da autora 
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19.8 ­ ANEXO VIII – Convidados no camarim 
 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora 
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19.9 ­ ANEXO IX – Participantes chegando ao auditório 
 

 
Fonte: Acervo pessoal da autora    
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19.10 ­ ANEXO X – Início da Palestra: HIV/Aids ­  Rompendo Barreiras 
 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora    
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19.11­ ANEXO XI– Palestra ministrada por Ruggery Gonzaga 
 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora   
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19.12 ­ ANEXO XII– Foto de Recordação 
 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora 
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19.13 – ANEXO XIII – Entrevista 
 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora    
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19.14 – ANEXO XIV ­ Recibo de pagamento do Palestrante 
 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora    
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19.15 –  ANEXO XV – Questionário 
 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora 
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19.16 – ANEXO XVI – Certificado 
 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora    



66 
 

19.17 – ANEXO XVII ­ Livro de Assinaturas 
 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora 

 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora 
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Fonte: Acervo pessoal da autora 

 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora    
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19.18 –  ANEXO XVIII – Clipping 
 

SITE: Nilópolis Online 

 

Link: http://www.nilopolisonline.com/2016/08/nilopolis­apresenta­palestra­sobre.html 

Publicação: Agosto de 2016 
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Site: Portal da Baixada 

 

Link: http://portalbaixada.com.br/hivaids­rompendo­barreiras/ 

Publicação: 26 de Agosto de 2016 
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Site: IFRJ 

 

Link:  http://www.ifrj.edu.br/noticias/palestra­sobre­hiv­aids­desperta­o­interesse­do­publico­no­

campus­nilopolis 

Publicação: 22 de Setembro de 2016 

 


